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Crônica da Comunidade de Cristãos no Brasil

Época de Advento

A época do Advento nas semanas que antecedem a maior das festas cristãs, é o período do ano 

em que temos mais uma vez a oportunidade de olhar para nossa alma e, com a atenção devida, 

preparar o nosso altar interior para essa grande festa.

Podemos então, a despeito da usual banalização do grande evento, com os apelos do mercado 

aos nossos impulsos consumistas, ainda assim, termos a casa arrumada, no caso a interioridade da 

alma, e, verdadeiramente, estarmos abertos para a grande confraternização.

Mesmo no burburinho festivo, podemos contribuir qualitativamente na busca da verdadeira festa 

de Natal. Ela não é simplesmente a comemoração do nascimento do menino Jesus. Ela é a grande 

chance que temos entre outras, de exercitarmos o aperfeiçoamento de nosso ser. Ao prepararmos o 

altar interior, tornamo-nos mais receptivos para vivenciar novamente o nascimento de Jesus Cristo. 

Não se trata, portanto, apenas de lembrar um acontecimento histórico, mas de realizarmos de fato 

o advento de Cristo em nós.

Essa tarefa é no Hemisfério Sul, especialmente árdua, porque justamente nessa época as forças da 

natureza nos puxam para fora, tornando o trabalho interior particularmente penoso. No Hemisfério 

Norte esse trabalho é facilitado pelo rigor do inverno. Mas o Advento de Cristo é um fenômeno 

universal e, nessa época, nos unimos a uma força mundial, numa celebração única, independente 

de fronteiras e diferenças de todos os tipos, inclusive meteorológicas, pois vivemos numa época 

em que não precisamos mais nos deixar levar por 

condições externas para fazermos nossas escolhas. 

Podemos livremente escolher nos vincularmos à luz 

do Espírito para que a brasa quase apagada escon-

dida em nossos corações possa reacender e rea-

quecendo-os resplandecer em luz de entendimento. 

Entendimento de si, tornando-nos mais pacíficos, 

amorosos e receptivos, entendimento de nossos ir-

mãos mais próximos, tornando-nos mais fraternos e 

entendimento das condições de nossos irmãos mais 

distantes, com pensamentos de paz, principalmente 

para os que vivem em regiões de conflitos e guerras.

Estando assim preparados, podemos, sem proble-

mas ou críticas, nos juntar para a preparação da 

festa externa. Ela terá assim, além dos ingredien-

tes usuais, o elemento mais fundamental: a força de 

nossa verdadeira devoção.

Carlos Augusto Maranhão
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Crônica da Comunidade de Cristãos no Brasil 
A presente crônica da Comunidade de Cristãos no Brasil, teve como base principal o trabalho de 

pesquisa cuidadosamente organizado pela então estagiária Constanze Saltzwedel. Sua pesquisa 

compreende o período dos primórdios do movimento no Brasil até o ano de 1993.

Ao longo dos anos a biografia da Comunidade de Cristãos delineou-se principalmente na cidade de 

São Paulo. Porém devemos lembrar que a paisagem escolhida para a gestação foi a cidade do Rio 

de Janeiro. Cidade do sol, da leveza e descontração. Mata atlântica e praias...

Cristo redentor...

Aos pioneiros, sacerdotes, membros e amigos nosso cordial agradecimento.

Muitos nomes foram citados, porém temos que contar um número muito maior de colaboradores, 

ajudantes e amigos que não aparecem nesta crônica. Sem eles não teria sido possível o nascimento, 

primeiros passos e desenvolvimento da Comunidade de Cristãos no Brasil. 

Vários amigos fundadores, encontram-se no mundo espiritual. À eles nossos melhores pensamen-

tos. Que sua luz siga iluminando os passos do ser da Comunidade neste país...

Viviane Trunkle
vimalena@posteo.de

Primórdios
Podemos dizer que a história da Comunidade de Cristãos no Brasil teve seu início no ano de 1952.

Com isso não queremos dizer que não havia membros da Comunidade no Brasil, mas é a partir 

desta data que eles começam a “aparecer”.

Geert Suwelack, imigrou para o Rio de Janeiro com sua esposa, Irene Suwelack, no ano de 1952.

Antes de partirem da Alemanha, combinaram com o sacerdote Günther Galle, da comunidade que 

freqüentavam, que este viria ao Brasil celebrar um batismo se o casal tivesse filhos.

Já no Rio de Janeiro, o casal organizava, em sua casa, vésperas musicais com a intenção de reunir 

um círculo de amigos.

As vésperas musicais eram encerradas com uma introdução ao Movimento de Renovação Religiosa 

por parte de Geert Suwelack. Desta forma, foi preparado o círculo de amigos da Comunidade de 

Cristãos.

Em 1954 quando o casal teve seu primeiro filho, Günther Galle foi contatado para o batismo.

Após uma viagem de navio de 4 semanas, ele chegou no dia 09 de novembro de 1954 uma terça-

feira no Rio de Janeiro.

Nas palavras de Geert Suwelack: 

“Quando Galle chegou, no dia 09/11/54, tivemos um encontro à noite para saudá-lo. Vários partici-

pantes do círculo organizador estavam presentes. Na sala um altar estava preparado. Um aparador 

em cima de um pódio. Era um armário em estilo alemão antigo e fazia parte de nosso mobiliário”. 
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Galle trouxe todos os paramentos para a época trinitária mas faltavam algumas coisas essenciais 

que fomos comprar no dia seguinte na cidade . Eu me lembro também, por exemplo, de comprar-

mos água destilada na farmácia alemã.

A sala do culto oferecia espaço para 20 pessoas.

Então no dia 12 de novembro de 1954 às 09:00 horas foi celebrado o primeiro Ato de Consagração 

do Homem.

A sala estava bem ocupada. Minha esposa e eu ministramos.

Para o batismo logo a seguir, compareceram ainda muitas pessoas que não faziam parte do círculo 

organizador. Tivemos que abrir a porta dupla da entrada para que todos pudessem participar. Apro-

ximadamente 40 pessoas participaram do batismo.”

Este foi o primeiro Ato de Consagração celebrado no hemisfério sul do planeta. 

Durante o período em que Günther Galle esteve no Brasil, celebrou diariamente o Ato de Consa-

gração.

Em sua estadia na América do Sul, ele também visitou amigos em São Paulo e Buenos Aires, Ar-

gentina. 

Ainda na Alemanha obteve de Kurt von Wistinghausen, endereços dos destinatários da revista “Die 

Christengemeinschaft” (A Communidade de Cristãos) na América do Sul. Através de um comunica-

do ele pôde organizar um encontro com essas pessoas.

O círculo de amigos em Buenos Aires, reunia-se desde 1952. A partir de 1953 passou a encontrar-

se duas vezes ao mês onde empenhavam-se no cultivo da vida religiosa.

Embora, em São Paulo, ainda não existisse um trabalho em grupo, foram celebrados, nestas duas 

cidades, o Ato de Consagração do Homem, vários batismos e casamentos.

Em São Paulo, o casal Hans-Ludwig e Melanie Schmidt colocou à disposição, uma sala de sua casa 

para os eventos da Comunidade de Cristãos.

No período entre 17 e 21 de dezembro de 1954, foram registrados 11 batizados em São Paulo. 

Aqui à exemplo das outras duas cidades, foram realizadas palestras e estudos em grupo. As reu-

niões foram organizadas como encontros festivos que ressoaram por longo tempo nas almas dos 

participantes.

No Rio de Janeiro foram celebrados os três atos de Natal, que marcaram a finalização da estadia de 

Günther Galle na América do Sul.

O ano de 1955 foi relativamente silente.

As vésperas musicais não eram realizadas com tanta frequência e após a visita de Alfred Heiden-

reich, deixaram de acontecer.

O dirigente Alfred Heidenreich (Londres), recebeu do dirigente supremo Emil Bock (Stuttgart) a in-

cumbência de buscar candidatos a sacerdotes na América do Sul.

A condição para a seqüência do trabalho e fundação da Comunidade de Cristãos na América do Sul 

era a de que o continente fornecesse (gerasse) seus próprios sacerdotes.

Alfred Heidenreich dirigiu-se primeiro ao Rio de Janeiro onde celebrou o Ato de Consagração do 

Homem no dia 08 de junho de 1956 na residência do casal Suwelack.

Ele, que pertencia ao grupo de fundadores da Comunidade de Cristãos, relatou à Suwelack os pri-

meiros atos de consagração ocorridos no salão branco do primeiro Goetheanum. 
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Friedrich Rittelmeyer celebrava o ato, Rudolf Steiner estava presente, sentado como um humilde 

camponês. Durante a transubstanciação ele se levantou e colocou a mão sobre o altar.

Após uma conversa intensa, Alfred Heidenreich perguntou a Geert Suwelack se este queria tornar-se 

sacerdote.

A pergunta foi recebida com surpresa mas após um tempo de reflexão, foi respondida afirmativa-

mente.

No dia 17 de junho de 1956, em Buenos Aires, Argentina, o Sr. Heidenreich celebrou o Ato em ale-

mão. Em conjunto com Arturo Habegger, membro argentino com ascendência suiça, ele traduziu 

o texto do Ato de Consagração do Homem para o espanhol. Assim em junho de 1956, pode-se 

celebrar o Ato em Buenos Aires, pela primeira vez em espanhol.

Em São Paulo, a casa da família Schmidt, ofereceu novamente espaço para a comunidade de 

cristãos. Ao lado das celebrações do Ato de Consagração, ocorreram três batismos, conversas, 

palestras e grupos de estudo.

Em Goiânia, foi confirmada uma criança da família Seltz.

Novamente no Rio, Alfred Heidenreich ofereceu palestras abertas para um público estimado em 100 

pessoas.

No dia 02 de agosto ele retornou a Londres, Inglaterra. Durante sua estadia, não somente encontrou 

um candidato à sacerdote, como também, pôde celebrar quase todos os sacramentos, no conti-

nente sul-americano.

No ano de 1957 Günther Galle retornou à América do Sul e ofereceu um curso de orientação para o 

sacerdócio a 12 pessoas em Buenos Aires. Entre os participantes estavam Geert Suvelack e Erwin 

Kovacs. Durante os oito dias de curso, foi celebrado pela manhã, o Ato de Consagração do Homem 

e a cada ato, uma outra oração de época.

Após o curso, que ocorreu na época de São João, Günther Galle viajou para Lima, Peru com dois 

membros da argentina: Paul Fritz e Helmut Mahle. Em Lima, existia um círculo de amigos que era 

mantido pelas famílias Spittler e von Wedemeyer. Como Günther Galle só celebrava em alemão, em 

1957 foi então celebrado nesta língua, o primeiro Ato de Consagração do Homem em Lima.

Em novembro daquele ano, ele visitou São Paulo onde celebrou os sacramentos do Ato de Consa-

gração, fez três batismos e no dia 02 de novembro celebrou o Ato para Falecidos.

Ao final de sua estadia, formou-se um grupo de 15 pessoas que decidiu encontrar-se com freqüên-

cia para preparar o solo para a Comunidade de Cristãos.

Os encontros foram anotados no diário, iniciado por Werner Rosenfeld e sua mãe Olga Rosenfeld.

Deste diário, transcrevemos abaixo, três trechos, com o intuito de mostrar o espírito que animava 

os participantes.

5 de março de 1958 - quarta-feira.

“Primeiramente conversamos sobre nossa tarefa em conferir à existência da Comunidade de Cris-

tãos um impulso ativo, constante e progressivo. 
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Para tal, não devemos nos limitar somente em ouvir as palestras. Mas, permitirmos que o trecho do 

evangelho tratado a cada encontro, atue em cada um, de tal forma, que este trabalho represente 

sempre o início de uma transformação interior. De maneira que venhamos, em cada novo encontro, 

a agir como um ser humano que se alçou à um novo estágio interior.”

31 de agosto de 1958.

“Esta noite, nos dedicamos à leitura da carta que Werner Rosenfeld nos enviou de Hilversum e 

Stuttgart.

Após a leitura, seguiu-se uma animada conversa na qual nos ocupamos com a pergunta: Como 

podemos moldar nossos encontros para que fiquem cada vez mais ativos, vívidos e humanamente 

agregadores?

Sobre essa questão, Emil Bock aconselhou, que nos ocupemos menos com conversas teológicas e 

estudo dos evangelhos e nos exercitemos mais no “pensar” a comunidade, pois: “O caminho para 

o Cristo, passa através de nosso próximo.”

Alguns participantes deste grupo haviam se tornado membros da comunidade através de Günther 

Galle.

Como já haviam candidatos a sacerdotes (através do curso de orientação) e com isso a possibili-

dade da vinda de um sacerdote para o Brasil, este grupo, corajosamente, decidiu ser o arauto da 

Comunidade de Cristãos no Brasil.

No início dos trabalhos expressaram o seguinte desejo (anotação no diário):

04 de dezembro de 1957.

“Nós pensamos também em dar o melhor ao país, no qual vivemos e podemos atuar: Uma busca 

espiritual límpida (pura), que não seja turvada pelo egocentrismo. Por isso, é nosso desejo, que o 

Ato de Consagração do Homem, o coração de nossa comunidade, venha a ser celebrado em por-

tuguês.”

Com dois candidatos à sacerdote, Günther Galle viajou de navio, de volta para a Alemanha. Um 

terceiro candidato já se encontrava na Alemanha e um quarto chegaria depois.

O quarto candidato a chegar de navio era Geert Suwelack.

Na manhã do ano novo de 1958 ele desembarcou na estação central de trens em Stuttgart.

Era bem cedo, ainda estava escuro e uma tempestade de neve assolava a cidade. O “sul-americano” 

estava congelado e com sua mala na mão, caminhou colina acima até o seminário de sacerdotes. 

Lá, ninguém atendia à campainha. Somente após bater em uma das janelas, alguém abriu. Ele pôde, 

então, entrar e ser conduzido até seu amigo sul-americano Erwin Kovacs. Como este tinha poucos 

recursos financeiros, havia se oferecido para cuidar do aquecedor, alimentando-o com carvão. Por 

este motivo ele morava no porão ao lado do depósito de carvão. Quando avistou seu amigo, após 

as saudações, disse cheio de compaixão: “Rapaz, você está totalmente congelado! Entre, deite-se 

em minha cama e se aqueça!”.

Então ele fez um café e ofereceu ao seu amigo.

Este disse após muitos anos: “O que o Erwin fez, jamais esquecerei.”

No ano seguinte, no dia 12 de junho de 1959 os dois candidatos à sacerdote, Geert Suwelack e 

Erwin Kovacs foram consagrados pelo dirigente supremo Emil Bock.
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Esta foi a última consagração realizada por Emil Bock pois ele veio a falecer no dia 06 de dezembro 

de 1959.

Os recém-consagrados foram enviados às comunidades de Tübingen e Reutlingen.

Lá, trabalharam com colegas experientes, com os quais, deveriam no futuro dirigir-se à América do 

Sul.

“No dia 24 de fevereiro de 1960, Rudolf Frieling foi consagrado dirigente supremo em Stuttgart. 

A irmandade de sacerdotes, estava quase toda presente e enviou, então, cinco de seus membros 

para a América do Sul.

Após três dias estes puseram-se à caminho e embarcaram em Rotterdam no navio “Tara”. 

Eram eles: Dr. Luba Husemann, Erwin Kovacs, Klaus Waltjen, Elsbeth Zahn e Geert Suwelack.” 

No dia 18 de março o navio aportou em Santos, Brasil.

Com muita alegria, os cinco sacerdotes foram recebidos e levados à São Paulo. Após quatro dias 

seguiram viagem para o Rio de Janeiro e Buenos Aires, Argentina.

O Início
Com a chegada dos dois sacerdotes ao Brasil, a Comunidade pode começar a atuar no país.

O local porém ainda não havia sido encontrado. Os membros em São Paulo procuravam uma casa, 

onde a Comunidade de Cristãos pudesse se estabelecer. Enquanto isso, os sacerdotes se dirigiram 

ao Rio de Janeiro para tentarem lá a fundação.

No dia 10 de abril de 1960, um domingo de ramos, foi celebrado o primeiro Ato de Consagração do 

Homem por sacerdotes “brasileiros”, na residência da família Tirler . 

Porém, a comunidade não pode ser “carregada”. A questão financeira e a falta de um local adequa-

do, não puderam ser solucionados.

A comunidade em São Paulo, também estava com dificuldades em encontrar um local adequado. 

Após muita procura, conseguiram um imóvel. Era a casa da artista plástica Elisabeth Nobiling. A 

casa foi comprada por Werner Rosenfeld e colocada à disposição da Comunidade de Cristãos.

Anos mais tarde, em 1964, ele iria passar o imóvel oficialmente para a comunidade.

Desta forma a Comunidade de Cristãos no Brasil encontrou seu espaço.

No dia 30 de abril de 1960 foi fundada a Comunidade de Cristãos do Brasil.

No mesmo dia foi assinado o contrato de compra e venda da casa na Avenida Doutor Arnaldo, 2313 

no bairro do Sumaré.

Como a casa se encontrava ocupada por locatários, o Ato de Consagração do Homem da Comuni-

dade de Cristãos do Brasil foi celebrado na casa da rua Albuquerque Lins, 1279 no dia 15 de maio 

de 1960.

O grupo organizador, que se encontrava regularmente desde 04 de dezembro de 1957, finalizou seu 

diário no dia 26 de maio. Dia da Ascensão.

O grupo deixou de existir como tal para passar a formar o cerne da comunidade.
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No dia 01 de junho a casa no Sumaré foi liberada. No prazo de três semanas, fizeram as adequações 

necessárias para possibilitar a mudança da comunidade.

O antigo ateliê foi transformado em uma sala adequada para o culto.

No dia 19 de junho de 1960 foi celebrada a consagração da sala do culto

 e com isso a consagração da casa. Por mais de 14 anos este espaço serviria como “lar” da comu-

nidade de cristãos no Brasil.

Para esta ocasião o sacerdote e colega Erwin Kovacs veio de Buenos Aires, assim como amigos do 

Rio de Janeiro e da Argentina.

Os festejos duraram todo o dia e foram finalizados com um Encerramento Cúltico. O grupo de con-

vidados (45 pessoas) carregou consigo, por um longo período a atmosfera festiva deste dia.

Os primeiros nove anos
Dados os passos iniciais, seguiu-se o trabalho diário, a construção e ampliação da comunidade.

Ocorreram as primeiras palestras públicas, aulas de religião (em alemão) para as classes da escola 

Waldorf e uma primeira colônia de férias.

A colônia de férias aconteceu entre 07 a 14 de janeiro de 1961, no sítio da família Tirler em Penedo, 

Itatiaia. Foi a primeira neste formato a acontecer no Brasil. Reuniu em torno de 24 participantes da 

comunidade de São Paulo e do Rio de Janeiro.

A partir de setembro de 1960, a cada 15 dias, às terças-feiras às 07:00 da manhã era celebrado o 

Ato de Consagração do Homem em português. Nos outros dias da semana era celebrado em ale-

mão. A vida comunitária também acontecia na língua alemã.

Em meados de março de 1961, o dirigente geral Gottfried Husemann, que também era dirigente da 

América do Sul, foi para a Argentina e lá reuniu os cinco sacerdotes sul-americanos para um primeiro 

sínodo.

Viajou depois com os dois sacerdotes “brasileiros” para São Paulo, passando pela cidade de Porto 

Alegre, Rio Grande do Sul que desta forma foi visitada pela primeira vez.

Em São Paulo ele celebrou o sacramento da confirmação para o jovem Reiner Sixel. Pelas pesqui-

sas, esta foi a primeira confirmação celebrada em São Paulo.

Após oferecer uma palestra pública, o Sr. Husemann viajou para o Rio de Janeiro e depois para 

Lima, Peru.

Segue-se um período de quietude tanto interna, no trabalho comunitário, como externa, no que se 

refere às palestras. A Comunidade que contava com vinte e três membros na época de sua fun-

dação, em um período de quatro anos passou a ter quarenta e sete membros (1964) e após mais 

quatro anos passou a ter setenta e oito membros (1968). Os Atos de Consagração do Homem, aos 

domingos, contavam com a presença de mais ou menos dez pessoas.

Três áreas de atuação colaboraram para o crescimento da Comunidade:

Primeiro as Colônias de férias para adultos realizadas anualmente. Estas aconteciam na cidade 

de Penedo. Em 1964 com 40 participantes, realizada em Campos do Jordão. Neste mesmo ano 

realizou-se a primeira Colônia de férias para crianças. Também em Campos do Jordão.

Nesta época em torno de cinqüenta crianças participavam das aulas de religião realizadas na escola 

Rudolf Steiner de São Paulo.



  9

Comunidándonos

Época de Navidad

O segundo ponto de atuação foram palestras proferidas pelo sacerdotes Geert Suwelack e Elsbeth 

Zahn na biblioteca municipal da cidade de São Paulo.

Elsbeth Zahn descreve: “Foi como se uma parede tivesse sido derrubada: para nossos encontros 

à noite compareciam cada vez mais pessoas. Mesmo o Ato de Consagração do Homem aos do-

mingos começou a ser mais procurado. Não somente no Natal e na Páscoa, quando normalmente 

compareciam em torno de trinta visitantes. Constantemente aproximavam-se novas pessoas. As 

portas ‘para o mundo’ estavam abertas.” 

Como terceiro ponto devem ser citadas as cartas circulares da Comunidade que mantinham os 

amigos distantes unidos.

A comunidade de São Paulo acompanhava as filiais no Rio de Janeiro, em Porto Alegre e Blumenau. 

O círculo de amigos de Blumenau começou a ser visitado a partir de 1962. Porto Alegre a partir de 

1963 uma vez por ano e Rio de Janeiro um fim de semana por mês.

No período de advento de 1964, foi possível adquirir uma casa para a Comunidade no Rio de Ja-

neiro.

Quatorze dias depois, Werner Rosenfeld passou a casa no bairro do Sumaré, São Paulo para o 

nome da Comunidade de Cristãos. Até então a casa estava à disposição da Comunidade. A partir 

deste gesto, o imóvel passou a pertencer à Comunidade.

Assim sendo, no final do ano de 1964 a Comunidade de Cristãos tinha duas casas: Uma no Rio de 

Janeiro e outra em São Paulo.

O dirigente geral Arnold Goebel, estava presente na inauguração da casa no Rio de Janeiro. Ele 

permaneceu por mais 3 meses no Brasil. Em São Paulo ele celebrou o sacramento da confirmação 

para sete confirmandos.

Em maio de 1966, aos 25 anos de idade, o sacerdote Friedhelm Zimpel veio unir-se aos sacerdotes 

no Brasil. Elsbeth Zahn o descreve como: “Jovem colaborador e ajudante”. Ainda hoje os membros 

comentam encantados sobre a jovialidade deste sacerdote, sobre o “jovem Friedhelm Zimpel”.

No ano seguinte Elsbeth Zahn retornou à Alemanha por motivos de saúde. 

Neste ano iniciou-se uma série de colônias de férias para crianças. Friedhelm Zimpel participava no 

início como monitor nas Colônias de Dona Gunda Bay Müller. Já no ano seguinte ele foi responsável 

pela colônia realizada em Itanhaém, São Paulo (janeiro de 1968).

A partir daí, não passou-se um ano sem que fosse realizada pelo menos uma colônia de férias. Em 

julho de 1968 foi realizada em Penedo, Itatiaia no Sítio da família Tirler em conjunto com a família 

Erich-Otto Blaich mais uma colônia.

O grupo de jovens que era conduzido desde 1966, tinha entre seis à oito participantes.

Os Atos de Consagração do Homem aos domingos eram visitados por mais ou menos dez pessoas. 

Porém durante a semana, as vezes faltavam até ministrantes.
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Um membro descreve que uma vez chegou atrasada para um ato durante a semana. Era inverno e 

ela era a única presente. Após o ato, o sacerdote Zimpel que havia celebrado, disse-lhe: “Se a sen-

hora tivesse telefonado avisando que viria, eu teria acendido o aquecedor para a senhora.”

Anos agitados
Os anos entre 1969 a 1974 foram tão agitados, que fica difícil encontrar um ponto de referência. Aqui 

foi feita a tentativa de trilhar um caminho através destes cinco anos.

O movimento se inicia em 1968 com o fato de que Gottfried Husemann, o primeiro dirigente da Amé-

rica do Sul, entregou seu cargo à Johannes Hemleben (Hamburg). Em março de 1969 Johannes 

Hemleben veio pela primeira vez para São Paulo. Lá ele introduziu o sacerdote Helgo Bockemühl 

na Comunidade. Através da vinda de Helgo Bockemühl foi possível a Geert Suwelack mudar-se 

para o Rio de Janeiro. Lá ele pretendia tentar mais uma vez fundar a comunidade, o que não veio a 

acontecer.

O movimento foi marcado por obras de manutenção e reforma nas casas do Rio de Janeiro e São 

Paulo, assim como a construção em Campos de Jordão, São Paulo.

O ano de 1969 começou com uma Colônia de férias para crianças em Boiçucanga, São Paulo. 

Seguiu-se uma Colônia de “construção” com 10 jovens em Campos do Jordão no terreno que a 

família Mösch presenteou para a Comunidade em 1968. Lá aconteceram nos anos seguintes quase 

todas as Colônias de férias. No terreno foram construídas várias casas e uma capela.

Em outubro Friedhelm Zimpel viajou para Buenos Aires para atuar como sacerdote auxiliar. Em feve-

reiro do ano seguinte (1970) ele viajou por Nova Iorque para a Alemanha onde ele por um período de 

um ano e meio visitou o seminário de sacerdotes em Stuttgart e atuou como sacerdote na Comuni-

dade de Kassel. Em junho de 1971 ele retornou para São Paulo.

Durante esse período Helgo Bockemühl trabalhou em São Paulo. Na época de São João em 1970, 

ele reiniciou a publicar as cartas circulares da Comunidade. Desde o início dos anos 1961/62, elas 

não haviam sido mais publicadas. Essa iniciativa porém ficou adormecida com a partida de Helgo 

Bockemühl.

A partir de 1970, começou-se a celebrar o Ato de Consagração do Homem às quartas-feiras às 

06:00 da manhã, na recém inaugurada Clínica Tobias em São Paulo.

No dia 15 de agosto de 1971 foi celebrado o casamento de Geert Suwelack em São Paulo. O diri-

gente Johannes Hemleben, veio especialmente para a celebração.

A noiva de Geert Suwelack era médica na Clínica Tobias e os festejos do casamento aconteceram 

então, no salão da clínica.

Nesta época tanto o culto como a vida comunitária aconteciam na língua alemã. Isto nos mostram 

não somente as cartas circulares que eram escritas em alemão como também anotações no livro 

da comunidade.
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O sacramento da confirmação celebrado por Geert Suwelack no dia 02 de maio de 1971 em São 

Paulo, foi incluído no livro da comunidade com o seguinte adendo: “realizado em português”.

A peça dos Três Reis Magos ensaiada com a comunidade por Helgo Bockemühl, foi encenada em 

alemão.

Na época da Páscoa no ano de 1972, ocorreu novamente um grande movimento. Na carta circular 

da comunidade para o período da Páscoa lemos: “ Na segunda- feira de Páscoa, dia 03 de abril, a 

família Bockemühl viajará a partir de Santos com o navio “Pasteur”. Seu local de trabalho será então 

Frankfurt am Main na Alemanha. O senhor Suwelack retornará então à São Paulo no dia 28 de abril.”

Assim os sacerdotes Friedhelm Zimpel e Geert Suwelack voltaram a trabalhar em conjunto em São 

Paulo. 

As viagens porém continuaram a acontecer. Em julho de 1972 aconteceu uma viagem com jovens 

para a Argentina.

No ano seguinte, Friedhelm Zimpel foi chamado para ajudar os colegas em Buenos Aires (maio de 

1973). Após um ano, por motivos de desligamento de um colega em Buenos Aires, foi necessário 

que ele permanecesse na Argentina por meio ano, até a vinda de um novo colega.

Sua estadia encerrou-se com a celebração de seu casamento em dezembro de 1974. Com sua 

esposa, ele retornou então a São Paulo.

Enquanto isso em São Paulo havia sido adquirida uma casa com um grande jardim, situada próxima 

às casas da maioria dos membros da comunidade. Através da proximidade, esperava-se que a vida 

comunitária ganhasse em participação de seus membros.

A Comunidade já havia se mudado para o novo endereço e o casal Zimpel veio morar na casa da 

Avenida Vereador José Diniz, 3037 no bairro de Campo Belo, São Paulo.

Na época do Advento, faleceu em Buenos Aires, Erwin Kovacs que havia sido consagrado e enviado 

para a América do Sul com seu colega Geert Suwelack.

O período movimentado destes anos que contaram com várias viagens, dois casamentos, mu-

danças de sacerdotes, um novo endereço para a Comunidade, findou-se com o motivo com o qual 

se iniciou: O dirigente da América do Sul, Johannes Hemleben passou seu cargo ao seu colega 

Johannes Lenz.

A primeira viagem do novo dirigente Johannes Lenz ocorreu ainda no ano de 1974. Ele viajou para 

Buenos Aires para introduzir o novo sacerdote Harald Harlan na comunidade. 

Fase da construção
Com a mudança da Comunidade do bairro Sumaré, onde a igreja esteve por 14 anos, para o bairro 

de Campo Belo, ocorreu um corte perceptível tanto interno como externamente.
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Até então o Ato de Consagração do Homem era celebrado em 

alemão e a vida comunitária também acontecia nesse idioma. 

Ainda em dezembro de 1976 a peça de natal “O Paraíso” foi 

encenada em alemão. 

Decidiu-se porém que a língua do país teria prioridade e, aos 

domingos, os atos passaram a ser celebrados em português. 

Os programas da comunidade passaram a ser impressos em 

português a partir de 1974.

Esta mudança trouxe um retrocesso na vida comunitária que 

perdurou por 5 anos.

A comunidade era constituída principalmente por membros 

cuja língua materna era o alemão. Estes seguiam fazendo seu 

aporte financeiro porém raramente visitavam o Ato de Consa-

gração do Homem.

Mesmo neste período de dormência da vida comunitária, os 

sacerdotes “ousaram” planejar a construção de uma igreja. O 

terreno tinha espaço suficiente para tal. Iniciaram-se os plane-

jamentos imediatamente. No final do ano de 1975 o arquiteto 

de Stuttgart Otto Jaeger veio ao Brasil para ocupar-se dos pri-

meiros esboços.

Em conjunto com a comunidade foi feito um planejamento, es-

boços e modelou-se em argila uma maquete. A distância entre 

São Paulo e Stuttgart dificultou o trabalho conjunto e o proces-

so foi difícil e moroso.

Somente em 1978 Otto Jaeger retornou à São Paulo para dar 

seqüência ao trabalho conjunto. Durante essa sua estadia, ele 

pode fazer viagens com Hans-Werner Schröder e o estagiário 

da comunidade Günter Kollert. Uma assim denominada: “Via-

gem das pedras” para Minas Gerais.

Em 1979, mesmo com o planejamento e provável execução da 

construção em vista, optou-se por reformar a sala onde eram 

celebrados os cultos. Vários membros já não visitavam a igreja 

por conta da sala escura, pequena e úmida. O espaço amplia-

do pôde receber um maior número de pessoas e foi rapida-

mente preenchido!

No ano de 1980 Otto Jaeger retornou à São Paulo, desta vez 

com Johannes Lenz.

Os planejamentos para a construção continuavam...
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No final de 1980 com a supervisão da arquiteta Helena Milharcic, iniciou-se a construção do jardim 

de infância no mesmo terreno. Em 16 de maio de 1981 ele foi inaugurado.

O planejamento da construção da igreja já havia germinado de tal maneira que foi possível ao ar-

quiteto Otto Jaeger passar o desenho da planta para o arquiteto Herbert Seltz que residia no Brasil.

Ele adequou o projeto às normas de construção na cidade. 

No dia 28 de agosto de 1983 foi realizada a assembléia da Comunidade onde o projeto da igreja foi 

apresentado.

Não foi encontrada a data do início da obra. 

A colocação da pedra fundamental foi feste-

jada no dia 15 de abril de 1984. Domingo de 

ramos.

No dia 11 de novembro foi festejada a cober-

tura do telhado.

Durante a fase de construção, a casa original 

da Comunidade permaneceu onde estava: 

modesta, na parte anterior do terreno. Sua po-

sição não atrapalharia a construção do prédio 

da nova igreja. Somente as escadas que leva-

riam à nova igreja tiveram que esperar.

No final do ano de 1985 o auditório estava 

pronto de tal forma que os cultos passaram a 

ser celebrados no local.

No dia 12 de dezembro de 1985, foi celebra-

do o primeiro ato de consagração no salão da 

nova igreja.

Pouco tempo depois, em janeiro de 1986 a 

antiga casa da comunidade foi demolida para 

a construção da escada e finalização da obra.

Enquanto Herbert Seltz era o arquiteto res-

ponsável pela obra, o arquiteto Artur Jorge 

ficou responsável pelo interior da igreja e pela 

aparência externa da mesma. Através de seus 

1 Nota da tradutora: Este armário encontra-se hoje na sacristia da Comunidade de Cristãos de Botucatu.
2 Temos dois documentos com datas distintas: dia 10/11/54 e dia 12/11/54. 
3 (9.Carta circular sul-americana de 1960, página 1.)
4 A família Tirler também foi de grande importância para o surgimento e fomento da Comunidade no Brasil.
5 Dos apontamentos cronológicos de Elsbeth Zahn, 1963.
6 Sob direção da estagiária Susanne Borgward.

Colocação da pedra fundamental
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incansáveis esforços a obra ganhou uma expressão estética tal propiciando aos membros e amigos 

da comunidade um grande afeto pela igreja.

O trabalho conjunto da comunidade não era externamente evidente. Alguns poucos auxiliaram ati-

vamente. O membro Décio Antonio Philadelphi, com bons contatos em casas de materiais de cons-

trução, colaborou de tal forma que vários materiais foram adquiridos com preços acessíveis.

O quadro do altar foi pintado em julho de 1986, sob os arcos do salão/auditório da igreja. 

O pintor Daniel Habegger achava que a condição da luz sob o primeiro arco era favorável para a 

pintura. Com sua esposa como assistente, ele veio especialmente para essa tarefa de Buenos Aires. 

Uma cópia deste quadro foi realizada por ele para o altar da capela na rua Ameisenberg, 76 em 

Stuttgart/Alemanha.

Para a inauguração da igreja que aconteceu no dia 17 de agosto de 1986 estavam presentes os três 

arquitetos: Otto Jaeger, Herbert Seltz e Artur Jorge, o dirigente Johannes Lenz e de Buenos Aires 

Maarten de Gans. 

A consagração da igreja foi celebrada em alemão por Johannes Lenz e em português por Geert 

Suwelack. Em seguinda foi celebrado o Ato de Consagração do Homem.

Com a consagração da igreja, encerrou-se a fase de construção. Assim como a reforma na antiga 

casa da comunidade em 1979, o espaço novo e grande atraiu muitas pessoas. A comunidade cres-

ceu.

Religião e cultura
Ao lado do cultivo da religião, a comunidade de cristãos em São Paulo tomou como tarefa a disse-

minação da cultura.

Esta era a meta da revista: “Religião e Cultura”. 

Tanto a revista como a editora de mesmo nome surgiram através da iniciativa do sacerdote Günter 

Kollert no ano de 1983.

Já em dezembro do mesmo ano foi publicado o primeiro fascículo da revista (Nr1 Natal).

Um dos primeiros livros da editora foi: “Breve conto sobre o Anticristo” de Wladimir Solowjow. Neste 

sentido mostrava-se a intenção de tornar conhecida a literatura mundial.

O livro sobre a teoria das cores de Goethe, “Cosmos das Cores” de Gunther Kollert, serviu à divul-

gação do Goetheanismo (método científico de Goethe).

Graças à publicações nestas áreas também de outras editoras, essa meta foi amplamente atingida.

As traduções da literatura alemã sobre a Comunidade de Cristãos serviam ao cultivo da vida religio-

sa. Essa meta deve ser ainda buscada...

Um “bestseller” neste âmbito é o pequeno livro “Orações”. Em 1993 foi publicada sua 5ª edição. Seu 

conteúdo: orações para crianças e adultos, além de orações para as refeições.

A editora continuou por vários anos ativa, enquanto a revista foi publicada pela última vez no ano de 

1991 (Nr 21).
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O centro social
A idéia do centro social era a de propiciar a uma ampla parte da população uma vida digna.

À população em situação de risco, deveria ser possibilitado, por um valor simbólico, consultas mé-

dicas. Os médicos deveriam ser funcionários contratados e pagos pelo centro social. O lucro com a 

venda de roupas de segunda mão vindas da Alemanha deveria reverter para o projeto.

A idéia já existia, faltava o espaço...

Quando em julho de 1987 a casa vizinha à igreja (nº 3051) foi colocada à venda, a Comunidade a 

comprou para usá-la a princípio como moradia para um sacerdote.

Em abril do ano seguinte mais uma casa ao lado da comunidade ficou livre e também foi adquirida 

pela igreja.

No mesmo ano (1988) a direção geral da Comunidade de Cristãos em Stuttgart, autorizou a fun-

dação do centro social. Já em julho chegava o primeiro pacote com roupas da Alemanha.

Em outubro o Centro Social começou a funcionar na casa de nº 3051. Dois consultórios foram or-

ganizados no andar superior: Um clínico geral e um dentista. No andar de baixo eram realizadas as 

vendas das roupas.

Após um ano o Centro Social já havia crescido de tal forma que foi ampliado para a segunda casa. 

Uma psicóloga e uma terapeuta artística uniram-se à equipe de médicos.

O Centro Social pagava um aluguel à Igreja, correspondente a 20% de suas entradas financeiras. 

Para a Comunidade essa era uma boa soma.

Em setembro de 1992 o Centro Social precisou mudar de endereço. Desde então passou a funcio-

nar em uma casa próxima à Comunidade, na rua Edison. Mais tarde, o Centro Social viria a atuar 

como projeto independente da Comunidade de Cristãos. Carregou o nome “ Centro Social São 

Martinho”, em lembrança à atuação de São Martim.

O escritório
O crescimento da Comunidade trouxe consigo mais trabalho.

Até então o trabalho administrativo era realizado pelos sacerdotes, por estagiários (a partir de 1976) 

e por diáconos/auxiliares da comunidade (a partir de 1979). 

A idéia era liberar o sacerdote o máximo possível desta tarefa.

Em meados dos anos 70 até mesmo a esposa do sacerdote realizava estas funções.

Naquela época a família residia na casa da comunidade. 

Ela relata: “Todos os dias no período da tarde acontecia algo. Eu não conseguia mais realizar meu 

trabalho e resolvi contar quantas pessoas entravam e saíam diariamente em casa. Em um dia che-

guei à soma de trinta pessoas! 

Eu geralmente sentava-me à mesa, o bebê recém-nascido a ser alimentado em um dos braços, o 

telefone na outra mão. O prato com mingau ao lado da lista de inscrições para a colônia de férias 

ou outras atividades e à minha frente encontravam-se uma ou duas pessoas que também necessi-

tavam minha ajuda.

Então eu perguntei ao meu marido se seria possível engajarmos uma secretária para a comunidade.”

Em setembro de 1977 a família mudou-se da casa da comunidade.

Pelo que pudemos acompanhar, em abril de 1983 Marianne Sobotta, veio trabalhar como secretária 

e morar na casa da comunidade. Ela permaneceu até dezembro de 1985 e foi então liberada por Adi 
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Paster, membro da comunidade. Ela auxiliou 

com a difícil tarefa da passagem da casa para 

a nova igreja. 

Em abril de 1986 Hildegard Jeanraud veio tra-

balhar para a comunidade. Na época ela mal 

tinha um local de trabalho uma vez que a casa 

da comunidade não podia mais ser utilizada e 

na nova igreja ainda não havia um escritório. 

Este foi improvisado no depósito.

O jardim de infância que funcionava no terreno 

desde 1981, fechou em 1986. Após algumas 

reformas, o espaço pôde ser utilizado como 

escritório.

A próxima secretária foi Liselotte Sobotta (ja-

neiro à abril de 1988). Terezinha Dantas, que 

trabalhou somente ao longo do ano de 1988. 

Ela trouxe sua irmã Ana Maria Dantas como 

auxiliar.

Neste ano foi adquirido um computador. Por 4 

anos Ana Maria Dantas trabalhou sozinha no 

escritório até o ano de 1992, quando Catarina 

Yoko Aoki uniu-se a ela.

Na época com o problema da inflação no país, 

a contabilidade necessitava de muita atenção. 

Sendo assim nunca faltou trabalho no escri-

tório.

No ano de 1993 houveram vários assaltos no 

escritório e na igreja. Decidiu-se então passar 

o escritório para uma das casas que estava 

desocupada desde a mudança do Centro So-

cial.

Ainda no mesmo ano, em outubro, foi organi-

zado um quarto para receber estagiários.

A segunda casa (nº3051) foi arrumada como 

moradia para um sacerdote.

Em virtude dos assaltos, fez-se necessária a 

construção de um muro ao longo da igreja 

substituindo a cerca existente. A obra foi rea-

lizada nos meses de maio e junho. Em julho a 

igreja recebeu um belo portão de madeira.
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Um novo passo
Se compararmos os tempos agitados entre 1968 e1974, os 9 anos seguintes foram relativamente 

tranqüilos.

Após a mudança de endereço, o local onde se celebrava o Ato de Consagração, era mais próximo 

dos membros da comunidade. Estes porém não freqüentavam com assiduidade o culto, uma vez 

que aos domingos o ato passou a ser celebrado em português.

Assim houve uma fase de “recomeço”, que contou também com o planejamento da construção da 

igreja.

Os anos de 1978 a 1980, foram relativamente tranqüilos. O sacerdote Friedhelm Zimpel atuava neste 

período sozinho em São Paulo.

Seu colega Geert Suwelack vivia nesta época em Campos de Jordão por conta da saúde de sua 

esposa. A partir de 1980 porém ele retornou à São Paulo e pode participar ativamente da fase de 

construção da igreja.

Em junho de 1983, Günter Kollert veio da Alemanha para atuar como terceiro sacerdote ao lado de 

seus colegas. Exatamente na fase do início da construção. Através de sua iniciativa, surgiu também 

a “fase de construção” da editora “Religião e Cultura”.

Werner Rosenfeld, que por anos a fio atuou ativamente no círculo consultivo e que principalmente 

auxiliou nos primeiros passos da Comunidade de Cristãos no Brasil, faleceu no ano de 1985.

Após quatro anos, em 1989, Geert Suwelack aposentou-se. Ele que de alguma forma representou 

o indutor do surgimento da Comunidade de Cristãos na América do Sul. Com isso uma “era” foi 

finalizada. A nova “era” iniciou-se na época de Pentecostes de 1990, quando o dirigente Johannes 

Lenz entregou seu cargo à Maarten de Gans.

Esta foi a primeira vez que a América do Sul teve um dirigente que vivia e atuava no continente (Bue-

nos Aires).

Pouco depois, a comunidade pôde vivenciar a realização da condição que o dirigente supremo Emil 

Bock havia colocado, em 1956 para o dirigente geral Alfred Heidenreich: “ Se a Comunidade de Cris-

tãos deve ser fundada na América do Sul, o continente deve “oferecer” seus próprios sacerdotes.”

No dia 22 de agosto de 1992, Marcus Piedade, que para essa comunidade representava o primeiro 

sacerdote brasileiro a trabalhar no país, foi introduzido em seu cargo pelo dirigente Hans-Werner 

Schroeder. 

No ano seguinte, em 29 de agosto de 1993, realizou-se a despedida de Friedhelm Zimpel, que após 

27 anos de atuação em São Paulo, retornou à Alemanha.

No dia 04 de setembro, um sábado, ele e sua família embarcaram no navio “República de Genova” 

rumo à Alemanha onde na cidade de Erlangen a comunidade o aguardava.

Após a despedida, a comunidade aguardava ansiosa seu novo sacerdote que viria de Lima, Peru. 

No dia 03 de outubro de 1993, Douglas Thackray foi introduzido na comunidade por Maarten de 

Gans. Ele foi recebido por uma igreja lotada e saudado com a música da época de Micael (“Quem é 

como Deus?” Thomas Reuter).

Neste ponto encontra-se a comunidade hoje, em outubro de 1993.

Constanze Salzwedel
Tradução: Viviane Trunkle. 

Revisão do português: Mirna Maranhã
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Idioma brasileiro
Seguem-se anos nos quais os sacramentos do Movimento de Renovação Religiosa “encarnaram”, 

cada vez mais no idioma brasileiro.

O sacerdote Kollert retornou à Alemanha.

Visitas às filiais em Botucatu, São Paulo e Florianópolis, Santa Catarina, intensificaram-se levando à 

fundação de mais duas comunidades.

Neste período, nosso primeiro sacerdote brasileiro, João Torunsky tentou retornar ao Brasil sem 

sucesso. Ele assumiria então, na Alemanha o cargo de dirigente da região de Baden Würtemberg.

Após, longa jornada de dedicação, alegrias e também dificuldades, o sacerdote Douglas Thackray 

foi enviado à Inglaterra e o sacerdote Marcus Piedade, foi aposentado por motivos de saúde. Isso 

representou também a chegada e atuação de Renato Gomes em Botucatu e Helena Brum Otters-

peer em São Paulo. Como poderemos ler nos relatos que se seguem!

Resumo do trabalho sacerdotal de 
Helena B. Otterspeer em São Paulo até 2014

Em 2001 fui consagrada em 

Stuttgart e enviada para a 

comunidade em São Paulo, 

depois de ter vivido mais de 

30 anos na Alemanha, onde 

os meus filhos nasceram e 

cresceram. Cheguei em mea-

dos do 1. Semestre de 2001, 

quando já atuavam aqui os 

sacerdotes Marcus Piedade e 

Douglas Thackray. Formamos 

então um trio de sacerdotes, 

onde eu desempenhava a 

bem- vinda parte feminina. 

Eram muitas as atividades nes-

ta época: os sacramentos, as 

visitas, as palestras, as aulas 

de religião aos sábados na comunidade, as aulas de preparação para a confirmação, o trabalho 

com o grupo de jovens, apoiado pelo casal Elisabeth e Corrado Bruno e também por Cecilia Tilkian, 

entre outros, as colônias de família e as colônias de férias das crianças, tanto em julho como janeiro.
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Filiais
Naquela época Botucatu, Rio de Janeiro, Florianópolis e Curitiba eram filiais de São Paulo, então, 

até o momento 

a única comunidade fixa do Brasil. Tive oportunidade de apoiar neste meu primeiro período de 1 ano 

de atividade sacerdotal em São Paulo todas essas atividades. 

Não havia neste período um grupo de membros voluntários que apoiassem o trabalho administrativo 

da comunidade. Os próprios pastores com o auxílio de suas esposas administravam a maioria das 

questões, desde o financeiro até as flores e jardim. Havia um bom número de crianças, que partici-

pavam vigorosamente do Ato Dominical.

Depois de 1 ano retornei à Alemanha por questões familiares e trabalhei na comunidade de Colônia 

por 7 anos.

Substituição de colega brasileiro

De 2006 a 2008, portanto três vezes, tive a oportunidade de poder substituir em São Paulo o sacer-

dote Marcus Piedade no mês de julho, pois era o único sacerdote em São Paulo e precisava de tirar 

as suas férias anuais. Para isso me ausentava da minha comunidade em Colônia nesse período de 

4 semanas.

Novo envio
Quando já tinha me tornado avó por parte do meu filho mais velho e minha filha mais nova estava 

prestes a sair de casa para ir estudar em Viena, fui enviada no primeiro semestre de 2009 de Colô-

nia na Alemanha novamente para São Paulo . Encontrei somente Marcus Piedade como sacerdote, 

prestes a se emeritar (aposentadoria do sacerdote) precocemente por motivos de saúde e sobre-

carga de trabalho. 

Douglas Thackray já havia sido enviado anteriormente para fundar a comunidade em Florianópolis 

onde trabalhou por alguns anos e tinha já se emeritado e partido para a Inglaterra.

A comunidade de Botucatu estava estabelecida já há anos, conduzida pelo pastor Renato Gomes, 

que também formou filiais no entorno de Botucatu, Bauru e Piracicaba. Por iniciativa do pastor 

Renato foram oferecidos para interessados de todo Brasil cursos de Aprofundamento Cristão em 

módulos. Também dentro deste mesmo impulso que visava agregar candidatos para o seminário 

de sacerdotes estavam os cursos de pré- seminário, do qual participaram candidatos do Brasil e 

também da América do Sul. Eu dei muito valor a estas duas iniciativas e regularmente contribuí como 

sacerdote e docente nestes cursos, como também outros colegas sul-americanos.

Filiais
Filiais de São Paulo eram sobretudo Rio de Janeiro e Florianópolis(que perdera sua condição de 

comunidade autônoma) onde se celebravam o Ato de Consagração do Homem e os outros sacra-
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mentos segundo a necessidade. Estas filiais realizam na ausência dos sacerdotes regularmente aos 

domingos um Ato Devocional e também têm um grupo de estudos de conteúdo religioso. Nesta 

ocasião a comunidade em São Paulo já dispunha de um Conselho Diretor, formado por membros 

voluntários, que administravam toda a questão financeira, de segurança e de manutenção do prédio 

Alguns meses depois da minha chegada Marcus tirou um ano sabático, durante o qual ainda vinha 

regularmente aos domingos celebrar, mas não assumiu nenhuma outra responsabilidade na comu-

nidade. No final deste ano sabático ele estava realmente decidido a se emeritar. Mudou-se então de 

São Paulo para o litoral Norte. 

Colônias de férias
Ao chegar em São Paulo em 2010 eu constatei que muitas atividades tinham sido reduzidas, so-

bretudo as atividades com os jovens e crianças nas colônias de férias. O local nas vizinhanças de 

Campos de Jordão, que havia sido doado pelo Sr. Moesch para a comunidade havia sido vendido 

a um ex- acampante, Marcus Philadelphi, que então iniciou lá um trabalho profissional com grupos 

escolares e de adultos.

Por iniciativa particular, portanto desligado da Comunidade de Cristãos, Corrado Bruno e Tarsila 

Aranha reiniciaram, independentemente da participação de um sacerdote, as colônias de férias 

Araucária no mesmo local em Campos do Jordão, agora alugado para estes fins.

Estes dois responsáveis conduziram, em sua residências, o trabalho de preparação dos jovens para 

serem monitores. As colônias não eram mais oferecidas sobre a égide da Comunidade de Cristãos, 

mas do Grupo Araucária.

Quando eu cheguei, sobretudo Corrado, esclareceu que só mantivera as colônias até que um sa-

cerdote tivesse a disponibilidade de novamente na preparação e realização poder contribuir e trazer 

sobretudo a parte cúltica novamente ao desenrolar das colônias. Assim, novamente depois de 2 

anos de reintegração pastoral, começamos a realizar as colônias sob a égide da Comunidade de 

Cristãos, sempre apoiados pelo novo proprietário do espaço Araucária. 

Desde 2007 Friedhelm Zimpel, atuante em Erlangen na Alemanha, iniciou e apoiou junto com Corra-

do Bruno um novo projeto ligado às colônias, as colônias solidárias para crianças de comunidades 

em situação de risco. Para isso vinha todo ano ao Brasil ou mandava um grupo de jovens alemães 

com um membro de sua comunidade alemã para apoiar o projeto. Desde então, todo ano, acon-

tece a colônia solidária com enormes esforços para a arrecadação de doações e para a realização 

de todos os trabalhos concretos, como por exemplo as refeições, feitas todas por voluntários das 

comunidades. Tarsila Aranha e Liandra Ribeiro da Aliança pela Infância apoiaram, sobretudo no 

início, este projeto bem de perto. Ele atende desde então, todo ano, um número de cerca de 80 a 

90 crianças de 5 comunidades diferentes. A procura é grande, as crianças têm que esperar numa 

lista para poder participar. É uma experiência única para estas crianças poder sair da cidade e estar 

na natureza dentro de um ritmo saudável. Elas aprendem ràpidamente as canções, brincadeiras e 

danças. Também coube me envolver neste projeto , que também hoje está sob a égide da Comu-

nidade de Cristãos.
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Colegas
No final de 2010, Consuelo Vallespir foi enviada, depois de sua consagração em Stuttgart e uma 

curta atividade sacerdotal em Lübeck, para São Paulo. De origem chilena ela já havia morado no 

Brasil, onde se casou. Ela acompanhou com muito engajamento todas as atividades da Comunida-

de. Pôde contribuir de maneira especial para a música do culto. Depois de cerca de 8 meses, em 

agosto de 2011 foi enviada para Cali, na Colômbia.

Antes de se completar o ano de 2011, Fernando Chevalier foi introduzido como sacerdote em São 

Paulo, depois de ter sido consagrado no mesmo ano e ter sido enviado por um curto período a 

Buenos Aires. Veio com sua esposa Monica, música profissional e antiga e fiel membro da Comu-

nidade de Cristãos. Ela trouxe uma longa experiência com música para o culto, enriquecendo com 

isso as celebrações em São Paulo. Fernando chegou num momento bem tumultuado na vida da 

Comunidade de São Paulo. Havíamos reformulado o tipo de gestão com os voluntários e tínhamos 

renovado o Conselho Diretor.

Nova igreja?
 Nesta época nos procuraram construtoras interessadas em que vendêssemos a nossa propriedade 

para construírem prédios no local. O “boom” imobiliário havia chegado ao nosso bairro. Sobretudo 

devido à construção de uma linha de metrô e outra linha de trem bem próximas.

Os sacerdotes apoiados pelo dirigente da América Latina, resolveram em uma assembléia, con-

sultar a comunidade de São Paulo para uma eventual venda. A venda foi aprovada em Assembléia 

Extraordinária. O intuito era com o dinheiro arrecadado procurar um terreno em local mais tranqüilo 

e construir uma igreja maior que atendesse às necessidades legais exigidas, sobretudo para idosos 

e deficientes. 

Como a nossa igreja é arquitetonicamente uma “pequena jóia”, custou muito a muitos membros, 

imaginarem que a pudéssemos deixar para construirmos outra em outro lugar. Houve muitas con-

versas, onde alguns membros ficaram bem decepcionados. Fernando tentou com a sua experiência 

como psicólogo conversar com todos aqueles que precisavam expressar as suas preocupações e 

temores.

Enfim as conversações já muito avançadas com a construtora não resultaram em nada. Hoje es-

tamos a ponto de planejar uma grande reforma nas instalações da Comunidade para atender às 

exigências da prefeitura sobretudo no que diz respeito à acessibilidade para deficientes e idosos. 

Também para solucionar dois problemas graves , que se referem à baixa luminosidade e à insuficien-

te circulação de ar na igreja.

Fernando se ocupou também do jardim da igreja e da iluminação externa, cuidando de incluir mem-

bros neste trabalho de manutenção.

No final de 2013 foi enviado para Lima, no Peru.

Edição de livros, boletins e site
Após anos nos quais Marcus Piedade editava, em forma de apostilas, artigos religiosos próprios ou 

de outros sacerdotes, em sua maioria traduzidos do alemão, duas membros Eliana Montel e Stella 
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Turiani se disponibilizaram em apoiar a reedição e/ou nova edição de livros religiosos da Comunida-

de de Cristãos. Contamos, para tal, com a ampla experiência das duas na área da digitação, diagra-

mação e revisão de textos. Aproveitando a existência de livros em castelhano, editados em Buenos 

Aires, puderam ser feitas traduções do espanhol para português, com uma revisão posterior do 

original alemão. Assim já editamos cerca de 15 novos livros, além da edição regular de boletins nas 

épocas cristãs. Por ocasião do 90. Jubileu da comunidade de Cristãos em 16 de setembro de 2012 

publicamos um livro de Hans Werner Schroeder sobre a Comunidade de Cristãos e a sua fundação. 

Assim atendemos à necessidade dos membros e amigos de conhecerem melhor o fundamento 

espiritual da Comunidade de Cristãos. Pudemos vender exemplares de todas as edições também 

na livraria antroposófica e oportunamente em alguns eventos antroposóficos. Continuamos esta 

tarefa que também acrescenta as entradas financeiras para planejamento futuro da Comunidade de 

Cristãos no Brasil.

Também com o apoio de Eliana e Stella conseguimos editar um site em conjunto com a comunidade 

de Botucatu, que hoje se encontra acessível na internet.

Estagíarios
Depois de muitos anos pudemos receber por 4 meses novamente dois estagiários em 2014: Viviane 

Trunkle e Julian Roegge do seminário de sacerdotes em Stuttgart. Foi um desafio para a Comuni-

dade poder alojá- los e integrá - los na nossa vida comunitária. Eles puderam contribuir em muitos 

âmbitos para dar mais vida aos nossos eventos, sobretudo neste período em que estou conduzindo 

a comunidade sozinha. Deram palestras sobre seus trabalhos anuais do seminário, conduziram 

encontros devocionais aos domingos, quando tive que estar ausente em outras filiais, participaram 

do trabalho com os jovens e confirmandos e também dos cursos de diáconos que introduzimos eu 

e o sacerdote Renato de Botucatu. Ajudaram também na contação de história aos domingos e nas 

festas para as crianças. A contribuição para o Comunidandonos da nossa história em SP esteve a 

cargo de Viviane Trunkle.

Curso de Diáconos
Embora sejamos hoje apenas dois sacerdotes no Brasil, em São Paulo e em Botucatu, há muito 

interesse em várias cidades pelo trabalho da Comunidade de Cristãos. Hoje temos a perspectiva 

de que um candidato brasileiro possa ser consagrado em março de 2015. Com isso teríamos num 

futuro não muito distante um novo sacerdote no Brasil. Para apoiar o trabalho dos futuros novos 

sacerdotes Renato e eu promovemos o “Primeiro Encontro Brasil”, onde surgiu o impulso de um 

curso de diáconos para membros e amigos que tenham interesse de apoiar a fundação de novas 

comunidades ou apoiar as comunidades já existentes. Em 2014 oferecemos 4 módulos de fim de 

semana, que intencionam um aprofundamento no significado dos sacramentos e sobretudo uma 

disponibilidade para apoiar o trabalho sacerdotal concretamente como ministrantes, como consel-

heiros de pessoas que procuram a comunidade pela primeira vez, como organizadores de encontros 

e celebrações.
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Estes encontros são realizados alternadamente em Botucatu e São Paulo, de maneira que os parti-

cipantes possam conhecer duas comunidades bem diferentes e também participar das celebrações 

e eventos aos domingos.

Docente visitante foi e será novamente por algumas vezes o sacerdote brasileiro João Torunsky, 

dirigente de uma região no sul da Alemanha.

Dirigente do Brasil
O sacerdote Martin de Gans depois de 25 anos de trabalho como dirigente da América Latina pre-

para a entrega destas suas atribuições. Agora em agosto de 2014 delegou já suas atribuições de 

dirigente no Brasil a João Torunsky, que agora regularmente visitará nossas comunidades no Brasil 

a partir da Alemanha.

Helena B. Otterspeer

Sacerdote da Comunidade de Cristãos de São Paulo

HotDok@t-online.de

Aspectos da fundaçao da comunidade de 
cristãos na Demetria-Botucatu, sua expansão e 
perspectivas futuras.

No dia 6 de junho de 2002 chegamos, minha família e eu, à Demétria, num pequeno trailer com 

nossa “mudança”: algumas malas com roupas, caixas com utensílios de cozinha e, o mais impor-

tante, os brinquedos preferidos de nossas filha: Nina, que estava na época com 4 anos e 11 meses 

e Paloma apenas com 5 meses. O restante de nossa coisas, basicamente meus livros de trabalho, 

deveriam chegar um pouco mais tarde, pois haviam sido despachados com uma expedição antes 

de sairmos de Buenos Aires. É curioso, que depois de eu haver trabalhado 10 anos na Comunidade 

de Cristãos de Buenos Aires, retornei a meus país natal para começar o trabalho na cidade de Bo-

tucatu, que na linguagem guarani também significa “Bons Ares”.

Os inícios aqui foram bem “provisórios” em vários sentidos. Os membros da Comunidade de Cris-

tãos na Demétria haviam carinhosamente preparado, pintado e feito algumas reformas na casa onde 

vivemos até a presente data. Como não tínhamos móveis, algumas pessoas nos haviam emprestado 

o suficiente para começarmos a nova vida aqui.

Não apenas faltavam os móveis na casa, faltava também a própria igreja!

Haviam começado a construir a igreja em abril daquele ano. Quando chegamos as paredes estavam 

já com 1,80m - 2,50m de altura. Assim mesmo dava para ter uma idéia de como seriam os ambien-

tes.

A cada domingo porém, ainda era necessário armar o altar. O espaço nos foi cedido, generosamente 

pelo Ramo Antroposófico na Demétria. Aí celebrávamos regularmente o Ato Dominical e o Ato de 
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Consagração do Homem. Ao final dos cultos tínhamos que desarmar e guardar tudo. Os freqüen-

tadores eram os pioneiros e fiéis membros que, há mais de 2 anos, vinham trabalhando para que 

a Comunidade de Cristãos pudesse ter uma igreja e um pastor residente aqui no bairro. Até aquele 

momento Botucatu havia sido uma filial da Comunidade maior, São Paulo, e recebia uma visita por 

mês aos sábados, do Pastor Douglas Thackray.

Em 17 de Novembro de 2002, a nave (sala do culto) da igreja estava terminada a ponto de que 

podíamos começar a celebrar ali. Fizemos a consagração da igreja e logo a seguir uma festa co-

munitária no canteiro de obras em volta da igreja, pois sacristia, banheiros e o hall de entrada ainda 

estavam necessitando de contra-piso, janelas, instalações hidráulicas etc.

Mas desde este momento, a comunidade podia ter a sensação de que havia chegado em sua pró-

pria “casa”.

Aos poucos a igreja foi sendo terminada. O maior trabalho vinha agora: começar a “construir” a 

comunidade de pessoas. Iniciamos logo com um grupo de estudos do Evangelho (escolhemos o 

Evangelho de Lucas), com aulas de religião, que à época aconteciam nas salas de aula da Escola 

Aitiara, por gentileza de algumas professoras freqüentadoras da igreja.

Logo a seguir conseguimos confeccionar duas mesas (tábuas sobre cavaletes) e as aulas passaram 

a ser dadas no próprio hall da igreja. Desde o início percebi que haviam muitas crianças na Demé-

tria. Por ser uma comunidade rural, as crianças têm a liberdade de caminhar “soltas” pelo bairro. 

Rapidamente vieram várias crianças assistir às aulas. Desde então se mantém uma média de 35 - 40 

crianças que assiduamente participam das aulas.

Outro elemento que desde o inicio foi cultivado na vida comunitária foram as celebrações do ano 

com festas para as crianças: nas épocas de Paixão e Páscoa, João Batista, Micael e Advento pre-

paramos algo especial antes do Ato Dominical ou à tarde do próprio domingo para receber o público 

dos pequeninos. Estas festas foram pensadas de modo que possam participar crianças de todas 

as idades. Desta forma, foi possível “convocar” os pais das crianças para que também viessem à 
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igreja. Talvez nossa igreja tenha uma 

característica singular, que nem sem-

pre se repete em igrejas localizadas 

em centro urbanos: nossas crianças, 

vem sozinhas às aulas, ao culto do-

minical, às festas. Isto é muito bom!!! 

Contudo o contraponto é que na 

maioria dos casos os pais quase não 

aparecem....

A Comunidade de Cristãos de Botu-

catu teve então desde o início este 

perfil: um grupo significativo de mem-

bros e amigos idosos, que fielmente 

participam de tudo que lhes é possí-

vel e um número sempre crescente de crianças. Sentimos falta daquela faixa etária intermediária, 

adultos jovens e ainda dentro da vida profissional. Aos poucos vão aparecendo, em geral, “trazidos” 

por seus filhos.

Um marco importante de crescimento em nossa Comunidade foi quando no ano de 2006 assumi-

mos a administração do edifício da antiga Pousada Arco-Íris. Um espaço localizado a poucos metros 

da igreja. Era um grande desafio, mas à época, o círculo administrativo com coragem, decidiu que 

valia a pena abraçar o empreendimento. Criou-se uma equipe própria para cuidar mais de perto da 

administração deste lugar e fizemos uma festa comunitária para inaugurar o que até hoje chamamos 

“Espaço Comunitário Som em Pé” (o “curioso” nome Som em Pé, tem origem na tradição indígena 

brasileira, pois nestas línguas originárias a palavra Tupi -nome de uma das etnias locais - significa 

o Som/Canto emitido pelo Criador que está de Pé, que caminha sobre a terra, assim eles definiam 

o próprio ser humano. Nada tão longe do conceito cristão: “O Verbo se fez carne e habitou entre 

nós”!) No edifício do “Som em Pé” passamos então a dar as aulas de religião (havia mais luz e mais 

espaço para as crianças), os cursos de evangelho e as palestras e seminários. Existia a possibilida-

de de receber hóspedes nos quartos da pousada ou de organizar eventos e fornecer alimentação 

e hospedagem para tais cursos. Foi um “salto” que nossa vida comunitária deu naquele momento. 

Um dos primeiros grandes eventos que realizamos no Som em Pé foi quando em julho de 2007 

organizamos o IV Congresso Inter-americano das Comunidades de Cristãos. Mais de 120 pessoas 

do Canadá, Estados Unidos, Argentina, Colômbia, Peru, Equador, Chile e de diferentes lugares do 

Brasil se encontraram em nossa pequena comunidade. Foi um evento (humanamente) caloroso num 

dos invernos mais rigorosos que tivemos em Botucatu!

Também foi possível iniciar o trabalho com colônias de férias para crianças e alojá-las neste edifí-

cio. Regularmente, no mês de janeiro, acontecem as colônias de férias com aproximadamente 50 

crianças e seus respectivos jovens monitores. A colônia é um momento que traz muito movimento e 

alegria para todos os que dela participam.

O Espaço Som em Pé também passou a sediar cursos e seminários organizados pela própria Co-

munidade de Cristãos. Iniciou-se uma série de Cursos de Aprofundamento com temas centrais do 
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cristianismo (os sacramentos, os temas relacionados ao Evangelho). Estes cursos receberam ao lon-

go dos anos participantes de várias localidades do Brasil (não apenas do estado de São Paulo e da 

região Sudeste, mas também de cidades das regiões Sul e Nordeste do país). Por aproximadamente 

quatro anos, paralelo aos cursos de aprofundamento cristão, aconteceram cursos de orientação 

e de preparação para um possível ingresso a um dos seminários de Pastores da Comunidade de 

Cristãos que se encontram na Alemanha (Hamburgo e Stuttgart). Estes cursos foram denominados 

“Pré-Seminário de Pastores”. Com alegria recebemos aqui em Botucatu, além de brasileiros, inte-

ressados de outros países (Argentina, Colômbia) para estudar, viver e colaborar por quase um ano 

com a vida de nossa Comunidade.

Outro campo que também deve ser mencionado é a expansão: Inicialmente começamos a visitar 

com certa regularidade cidades próximas a Botucatu, onde famílias se mostraram interessadas nos 

sacramentos (batismos, casamentos) e numa nova forma de orientação religiosa tanto para adultos 

como para crianças. Em Bauru (uns 90 km a oeste de Botucatu) e em Piracicaba (uns 100 km a 

nordeste de Botucatu) formaram-se núcleos de famílias interessadas na formação de futuras comu-

nidades. Estes grupos se reúnem regularmente num domingo, uma vez ao mês para juntos ler o 

Evangelho da semana e estudar algum tema relacionado. A leitura do texto do Credo da Comuni-

dade de Cristãos e a oração do Pai-Nosso emolduram o caráter de devoção destes encontros, que 

são pequenas sementes de novas comunidades destinadas a desabrochar no futuro! A “diáspora” 

se ampliou nos últimos anos com visitas a cidades maiores: Curitiba (ao sul) e Belo Horizonte (ao 

norte). Nestas cidades, de modo similar já existem grupos se reunindo para o estudo dos evangel-

hos e também se inicia um trabalho religioso para crianças.

Tendo em vista a vontade de várias famílias de construir em suas localidades núcleos para a for-

mação da Comunidade de Cristãos , iniciamos este ano, numa iniciativa conjunta com a Comuni-

dade de Cristãos de São Paulo, uma série de cursos denominados de “Formação de Diáconos”, 

(diácono é uma antiga expressão grega encontrada no Novo Testamento, que significa “servidor” e 

designava aqueles primeiros cristãos que localmente trabalhavam em prol da vida comunitária). Sur-

giu um grupo fiel de aproximadamente 25 participantes que já vive com o impulso de levar a Comuni-

dade de Cristãos às sua cidades. Os encontros acontecem de forma alternada entre Botucatu e São 

Paulo, seus participantes viajam de Belo Horizonte, Curitiba, Brasília, Ribeirão Preto, Florianópolis, 

além dos participantes das Comunidades de São Paulo e Botucatu. Para colaborar nestes cursos 

de formação de diáconos, começamos a receber a visita do sacerdote brasileiro, João Torunsky,que 

há anos trabalha na Alemanha, mas que doravante está disposto em ajudar a intensificar o trabalho 

da Comunidade de Cristãos no Brasil.

Com estas linhas espero ter trazido para o leitor deste periódico Comunidandonos uma imagem do 

que vem acontecendo em nossa pequena localidade na Demétria, que é um bairro rural da cidade 

de Botucatu, São Paulo - Brasil. Um cordial e fraterno abraço a todos!

Renato Gomes

Sacerdote da Comunidade de Cristãos de Botucatu

ccbotucatu@lpnet.com.br
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Encuentro de Jóvenes 2014, Lima, Perú.

A cualquier parte que vayas, ve de todo corazón.
Una vez me dijeron, que nuestras ilusiones y esperanzas más fuertes nacen de nuestras expectativas. 

Con ese intenso sentimiento despertamos aquel 12 de Julio. O despertó aquel al que las ilusiones y 

expectativas le tuvieron compasión y lo dejaron dormir. Ver que todo estaba listo, hacía más intenso 

el momento y mirar el reloj tan seguido, ansiando la hora de partida, convertía la emoción en sonrisas. 

Las mentes ya viajaban, y nuestro cuerpo esperaba impaciente a que se lo llevaran a un largo viaje.

“Si encuentras diversidad, es porque tu viaje tiene éxito”. Si uno quiere conocer el mundo, no es ne-

cesario tener que cruzar un océano. Si ves por ahí, un grupo de 56 personas ya tenés un mundo muy 

diverso que conocer. Donde entran 56, al 57 se le puede hacer un lugarcito. “Quizás para algunos 

solo seas alguien, pero tal vez para otros seas todo un mundo”.

Nada mejor que despertar y escuchar a la gente reír. Nada mejor que despertar y tener al amplio 

mundo moviéndose en el reflejo de las ventanas. Iban pasando las horas, pero nunca parábamos 

de aprender a convivir, a ejercitar la voluntad, y poner a flor de piel la solidaridad. “Aveces podemos 

pasarnos años sin vivir en absoluto, y de pronto toda nuestra vida se concentra en un solo instante”. 

Hubo momentos en los que no podíamos entender, porqué a nosotros, porqué ahora, pero la vida no 

se hizo para comprenderla, sino para vivirla. Al fin y al cabo de momentos imprevistos o improvisados 

son de los que más se aprende, de los que uno más anécdotas guarda, y que va a utilizar en el futuro 

para la experiencia. Son los que hacen nuestros día a día diferentes e interesantes. Pero... que fuerte 

es la despedida ¿verdad?. Sabemos que todo tiene que terminar, todo tiene un fin. Uno cuando se 

lamenta de los imprevistos, en lo primero que piensa es en sus pertenencias, en el lugar al que per-

tenece. Pero, cuando realmente tiene que volver, irse del lugar en donde tantas cosas pasaron, pesa 

y aveces duele. Esa tristeza, al saber que uno se tiene que ir, deja un dolor en la garganta, ese nudo 

que contiene el mensaje: “es que en realidad no quiero irme”.

¿Qué reconforta eso? Las expectativas, ilusiones y ganas de VOLVER. “El viajar, enseña”... Y cla-

ramente, aprendimos. Porque el que no puede sobrellevar lo malo no vive para ver lo bueno. “Si te 

caes siete veces, levántate ocho”... Pero nosotros nos levantamos por 57. Arriesgar todo el tiempo, 

sirvió, no solo para disfrutar lo que venía, sino para aprender y ser cada vez más fuertes. Para no 

cuidar de un hermano, sino de 56. Por eso creo que los momentos improvisados que tuvimos que 

enfrentar no fueron en vano. Esto nos enseñó, no solo a valerse por sí mismo, sino también a con-

vivir, a ser una muralla humana. A agarrarnos de las manos y decir, nosotros PODEMOS. “Muchos 

tratan de realizar algo grande, sin darse cuenta de que la vida se compone de pequeñas cosas” 

Gracias…

“La vida no es sino una continua sucesión de oportunidades para sobrevivir”.

Gabriel García Márquez

Almendra Echeverez

Grupo de Jóvenes, Carlos Paz, Cordoba
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“¿Dónde estás?” 
No pude acompañar al Grupo de Jóvenes en su viaje al 

Congreso de Lima. Luego de trabajar durante un año con 

este hermoso objetivo por delante, la imposibilidad de su-

marme me provocaba mucha tristeza y me dejaba el extra-

ño sabor de lo truncado. Sin embargo me propuse crear 

alguna alternativa poética que me permitiera estar allí y a la 

vez recibir las vivencias de lo acontecido. 

Fue así como nació la idea de ofrecerles una bitácora de 

viaje, invitando a quien quisiera a volcar allí alguna pincela-

da sobre esta aventura. 

Por su parte, Mariano Kasanetz intervino sobre la propues-

ta sumando otro color, a saber, que el disparador de escri-

tura fuese un bíblico y arquetípico interrogante: “¿Dónde 

estás?”

Al regreso del viaje la bitácora volvió a mis manos cargada 

de sentido y bellísimas imágenes nacidas de profundas vi-

vencias del alma. 

Luego de entregarme a la lectura descubrí que aunque 

desde miradas únicas, la mayor parte de los escritos re-

velaban un sentido y una coherencia que los conectaba 

secretamente. 

Con asombro y gratitud me sentí invitado a articular este 

poema a partir de frases y pensamientos textuales escritos 

por los jóvenes en este intenso diario de viaje.-

Luis Eduardo Martinez

Coordinador del grupo de jóvenes

Comunidad de Estrellas

Siento mi pecho encendido

de asombro e incertidumbre.

Desierto hacia cualquier horizonte 

que nuestra vista alcance.

Late mi pecho encendido,

arde para ser libre.

Despertar.

Sé que estoy,

agradezco los pasos que di.

y ya no existen los gritos del miedo

al borde del abismo,

enfrentándome al espejo.

Nací hace tiempo,

vengo de allá

de donde la tierra es bendecida 

y los vientos son amados.  

Lo que vivimos es alimento

para nuestro camino.

Nos abrazan las montañas

cuanto más nos adentramos, 

túnel tras túnel,

un cruce, un puente

desde nuestro origen 

a nuestro destino:

el infi nito.

Quienes de verdad somos

aquí estamos,

llenos de amor y de encanto, 

de canto.

Somos faros de luz

acunados por el cielo 

con brazos cálidos y fuertes.

Estrellas nuevas comienzan a lucir 

en nosotros.
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Obituario

Im memoriam
Nuestra querida Agnes Haemmerle fue una de las primeras 

miembros de nuestra Comunidad en Lima, hija de una miem-

bro en Alemania, que vino vivir a Perú y  que conoció a los pri-

meros sacerdotes fundadores de la Comunidad de Cristianos.

Su espíritu libre y su valor dejó sus huellas en quiénes la co-

nocieron; su flor más lograda y que la continúa es su querida 

hija. Su paciencia, pericia y prolijidad la podemos constatar los 

sacerdotes, en muchas de nuestras vestimentas que fueron 

cosidas por ella y que continuamos usando en nuestro culto.

El 20 de octubre de este año, al mediodía se, despidió de no-

sotros en forma física, y ahora desde el mundo espiritual, con-

tinuamos unidos a ella y contamos desde allí con su ayuda.

A ella le gustaba mucho una poesía de “El Aromo”. Bella ima-

gen del poeta que muestra el misterio de la vida y de la muer-

te, las penas que se vuelven flores podemos imaginar que 

esas flores son parte de la luz que viene del cielo y que nos 

siguen acompañando, porque entre la muerte y la vida, solo 

existe La Vida.

Fernando Ch.B.
Sacerdote en la Comunidad de Lima

fernandochevallier@hotmail.com

El Aromo

Hay un aromo nacido

en la grieta de una piedra.

Parece que la rompió

pa’ salir de adentro de ella.

Lo miran a la distancia

árboles y enredaderas,

diciéndose con rencor

¡pa’ uno solo, cuánta tierra!

En ese rajón el árbol 

nació por su mala estrella,

y en vez de morirse triste

se hace flores de sus penas.

Pero con ‘l alma tan linda

que no le brota una queja,

que no teniendo alegrías

se hace flores de sus penas.
Agnes con una buena amiga de la comunidad Eve
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De la Región
Durante y después del sínodo de sacerdotes en Botucatú fines de agosto de este año, pude anun-

ciar en forma personal tanto en Botucatú mismo como en Sao Paulo, que la tarea de “rector” en 

el Brasil estará ahora a cargo de Joao Torunsky, sacerdote brasileño que actualmente es rector de 

Würtemberg, la región suralemana alrededor de Stuttgart.

Aprovecho el momento para añadir que ya antes, a comienzos del año 2014, la responsabilidad rec-

toral para España y Portugal fue entregado al rector de Suiza, Walter Giezendanner. Suiza constituye 

una región que abarca además los países Francia e Italia.

“¿Dónde estás? Radio”
El grupo de jóvenes de la comunidad de Buenos Aires ha 

comenzado a emitir un programa de radio! 

Y queremos invitar a todos los grupos de jóvenes de 

Latinoamérica a unirse a este impulso. 

El programa se emite por internet una vez a la se-

mana los viernes de 18.00 a 19.00 hs. Lo he-

mos llamado “¿Dónde estás? Radio”. 

Esta pregunta nos acompañó en nuestro 

viaje a Perú para el Encuentro Latinoameri-

cano de Jóvenes. También es la primera pre-

gunta que aparece en la Biblia, cuando Adam 

y Eva pretenden esconderse de la presencia 

de Dios ¡¡detrás de una planta!! 

Tratamos temas que surgen en nuestro grupo, con entrevistados, debatiendo entre nosotros, con 

música y anuncios de agenda cultural. 

El programa puede escucharse en cualquier momento pues queda grabado. Para coordinar accio-

nes escríbannos a dondeestasradio@gmail.com

Además siempre compartimos noticias y actividades en el Facebook “Altísimo Grupo de la Vida”. 

Un abrazo juvenil para todos. 
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Nuestro equipo sigue creciendo!!!
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